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INTRODUÇÃO  
O Enfezamento Pálido (Corn Stunt Spiroplasma), é uma das doenças do milho de grande
impacto econômico em diversos países da América do Sul, inclusive no Brasil (Davis,
1973; Nault e Knoke, 1981). Essa doença é causada por um microorganismo da classe
dos Mollicutes denominado Spiroplasma kunkelii Whitcomb (Whitcomb et al., 1986). No
Brasil, ocorre em locais onde se encontra o vetor do espiroplasma, a cigarrinha Dalbulus
maidis (DeLong & Wolcott), que o transmite de plantas doentes para plantas sadias, de
maneira persistente e propagativa (Bradfute et al., 1980; Nault e Bradfute, 1979; Nault,
1980). Os sintomas do Enfezamento Pálido são decorrentes de disfunções causadas na
fisiologia das plantas e, entre eles, incluem-se o aparecimento de estrias cloróticas
localizadas principalmente na base das folhas, o amarelecimento ou o avermelhamento
foliar, a distorção das margens foliares, a proliferação de espigas, a expressiva redução no
tamanho da planta, devido ao encurtamento dos internódios, e no tamanho da espiga,
(Massola Jr et al., 1999; Nault, 1980). Esta doença tem sido encontrada em diversas
regiões do Brasil, e não se sabe se as populações do patógeno dessas regiões apresentam
variabilidade quanto aos efeitos de patogenicidade ao milho. Portanto, o objetivo deste
trabalho foi verificar o efeito de isolados de S. kunkelii, provenientes de diferentes locais,
sobre o desenvolvimento de genótipos de milho.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Quatro linhagens (L1, L2, L3 e L4) e quatro híbridos simples de milho (HS1, HS2, HS3 e
HS4) foram inoculados ou não com quatro isolados de Spiroplasma kunkelii e cultivads
em vasos contendo 23 Kg de solo, sob condições de viveiro telado, protegido contra
insetos. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 4 repetições, sendo
a parcela experimental constituída por um vaso com duas plantas. Os isolados de S.
kunkelii foram isolados de milho cultivado em Sete Lagoas (MG), em Uberlândia (MG),
em Itumbiara (GO) e em Dourados (MS). Para isso foram utilizadas cigarrinhas D. maidis
sadias, que foram confinadas em plantas apresentando sintomas típicos do Enfezamento
Pálido, para aquisição do patógeno, e após período latente de três semanas, foram
confinadas em plântulas sadias para a transmissão do mesmo. Após inoculação, essas
plântulas foram mantidas em compartimentos individualizados, em viveiros telados,
protegidos contra insetos. A presença de S kunkelii, nessas plantas, foi confirmada pela
presença de sintomas da doença e através da detecção do patógeno, em testes de PCR,
utilizando-se primers específicos. Essas plantas infectadas foram utilizadas como plantas-
fonte para obtenção dos diferentes isolados inoculados nas linhagens e híbridos. Esse
mesmo processo de inoculação foi utilizado no experimento, para inoculação das
linhagens e híbridos. Aos oito dias após a semeadura, foram confinadas, em cada plântula,
por quatro dias, duas cigarrinhas infectivas com espiroplasma. Aos 95 dias, após a
semeadura, a altura de cada planta foi determinada, sendo as medições feitas desde o solo
até a inserção da folha bandeira.  
 
Resultados e Discussão  
A análise de variância (dados não mostrados) não apresentou diferença significativa entre
os isolados, embora tenham sido verificadas diferenças da ordem de 10%, entre os
percentuais de redução em altura de planta causada pelos diferentes isolados de
espiroplasma. De foram geral, a inoculação resultou em redução na altura das plantas, em
relação às plantas sadias, sendo esse efeito diferenciado para as linhagens e híbridos
avaliados (Figura 1). Redução em AP foi também verificada em híbridos comerciais, por
Magalhães et al. (2001) que sugeriram ser este um dos fatores a influenciar negativamente
a disponibilização de fotoassimilados para o enchimento de grãos. Souza et al (2003)
obtiveram reduções significativas nas características altura das plantas (AP), altura de
espiga (AE) e produção de grãos (PG) em genótipos de milho infectados por
espiroplasma. Existem evidências de que a resistência do milho ao Enfezamento Pálido é
do tipo quantitativa. Assim, seriam esperadas diferenças entre os níveis de resistência das
linhagens e dos híbridos, bem como diferenças com relação à agressividade dos diferentes
isolados, o que pode ser, aparentemente, confirmado pelos resultados obtidos nesse
trabalho. Os resultados evidenciaram como isolados mais agressivos, aqueles provenientes
de Uberlândia e de Itumbiara. Em média, os híbridos tiveram a altura reduzida em 20,8%,
enquanto a altura das linhagens foi reduzida em 33,8%. Essa diferença sugere que, esse
efeito prejudicial da doença pode ser parcialmente minimizado pelo vigor híbrido.  
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